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    Apresentação




    Este livro é resultado da tese de doutorado defendida no ano de 2014 e insere-se no campo das discussões da Linha de Pesquisa Universidade: teoria e prática do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEDU) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). As investigações elegem como objeto de estudo as funções da instituição universidade na perspectiva sócio-histórico-política e das dimensões e inter-relações macro e microinstitucionais, que caracterizam e sustentam seus processos de formação educativa e decisão pedagógica. Nessa linha filia-se o Grupo de Estudos sobre Universidade: Inovação e Pesquisa, (GEU/IPESQ), cujas investigações voltadas à Educação Superior, Pedagogia e Mudança assumem a investida na dimensão docente e na reconfiguração curricular a partir de uma perspectiva crítica.




    As discussões decorrentes dessa linha sobre os movimentos na trajetória da Pedagogia, políticas públicas e reformas curriculares e papéis e conhecimento profissional na formação do professor de educação superior aliado as experiências profissionais decorrentes da atuação como professora dos cursos de Pedagogia, desde o ano de 2000, contribuíram para delinear o objeto dessa investigação: “A Pedagogia nos cursos de Pedagogia.”




    A opção em tomar a Pedagogia e o curso de Pedagogia pós-DCNCP nos instigou a explicitar os desdobramentos característicos da implementação dos aspectos prático-organizacionais como também a incorporação de concepções e princípios decorrentes das normativas legais e da produção acadêmica. Esse processo conteve em si o desafio de estabelecer complexas e ricas relações abrindo muitas possibilidades de análise. No sentido da afirmação de Suchodolski (2002, p. 12), ao afirmar que “[...] as posições pedagógicas defendidas nunca foram homogêneas; no entanto, quer pela genealogia, quer pelas suas repercussões, revelam sempre numerosos elementos de contato.”




    O primeiro desafio concentrou-se na elaboração de uma linha de raciocínio capaz de situar o contexto no qual se produziram as reformas curriculares, especificamente, para a formação de professores em curso de Pedagogia sem esvaziar a discussão do objeto em si. Para tanto, foi necessário optar por uma abordagem teórico-metodológica na qual possibilitasse uma interlocução constante com a historicidade do próprio objeto como, também, dos elementos políticos, sociais e culturais presentes no processo de regulamentação e de implementação das DCNCP.




    Isso está longe de um ser uma escolha neutra, pois ao assumir uma posição perante os fenômenos da realidade concreta, marcamos nossa posição político-ideológica que, por sua vez, expressa uma concepção de mundo.




    Gramsci (1991) afirma que, pela própria concepção de mundo, pertencemos a um determinado grupo, precisamente o de todos os elementos sociais que partilham de um mesmo modo de pensar e agir. Também sublinha que pertencemos a uma multiplicidade de homens-massa e que, quando a concepção de mundo não é crítica e coerente, configuram-se elementos tanto de uma cultura antepassada como elementos de uma ciência moderna e progressista, preconceitos de todas as fases históricas como também intuições de uma futura filosofia.




    Desse modo, para Gramsci (1991) não existe filosofia geral, e sim uma variedade de filosofias ou concepções do mundo; o que se faz é uma escolha entre elas. A preocupação do autor reside em evidenciar como acontece esta escolha e se ela é um fato meramente intelectual ou algo mais complexo. Para tanto, levanta um questionamento sobre qual a verdadeira concepção do mundo: será aquela vinculada ao fato intelectual ou aquela resultante da atividade real de cada um, que está implícita em sua ação? “[...] A ação é sempre uma ação política, não se pode dizer que a verdadeira filosofia de cada um se acha inteiramente contida em sua política?” (Gramsci, 1991, p. 14).




    Nesse aspecto específico, o pensamento de Gramsci contribuiu para elucidar as questões relativas aos princípios e concepções engendrados nas práticas institucionais. No caso dessa pesquisa, como os princípios e as concepções anunciadas em relação aos aspectos teórico-científicos da Pedagogia e dos aspectos prático-organizacionais do curso de Pedagogia são materializadas nas práticas institucionais, especificamente na organização curricular. O que estas concepções revelam? A que grupo pertencem? A que propósitos servem? Quais os desdobramentos para a formação de professores?




    O primeiro passo residiu no esforço em entender que toda concepção de mundo não se caracteriza por ser singular, única, reduzida à criação individual de cada sujeito e, portanto, baseada num relativismo em que coexistem tantas concepções de mundo como de verdade. Mas é, antes de tudo, resultado do processo da construção histórica da humanidade marcada pelas relações sociais. O que faz com que cada homem, a partir de sua história, incorpore por meio de sua prática todas as formas da humanidade, como os instrumentos, símbolos e códigos que pertencem à cultura. Então, uma concepção antes de pertencer ao indivíduo é uma produção sócio-histórica, significa dizer que toda concepção é resultado do modo como os homens vão produzindo a vida, e nesta também se insere o processo de conhecimento.




    Logo, nesta pesquisa tanto o aspecto objetivo (no sentido de referir-se ao objeto do qual há um reflexo específico) quanto o aspecto subjetivo (relativo ao papel ativo do sujeito) passaram a ser entendidos como dimensões indissociáveis. Ou seja, permeado por uma historicidade, tanto do objeto como do sujeito que pesquisa. Isso porque consideramos que, para se apropriar do real, do fenômeno em questão, o sujeito, sendo aquele que conhece e fruto das relações sociais, introduz algo de si na produção do conhecimento. Nessa perspectiva o sujeito é ativo, pois a maneira de analisar, de construir seus argumentos e escolher o referencial teórico exclui toda passividade ou neutralidade política e científica que separa sujeito e objeto.




    Por conseguinte, a construção dos caminhos dessa pesquisa resulta de nossa inserção política nas discussões sobre os rumos para o curso de Pedagogia. No processo evidenciamos as posições que estiveram em disputa tanto na elaboração das DCNCP como no processo de implementação em âmbito local. Requer compreender que os caminhos seguidos na educação, especificamente para a formação de professores no curso de Pedagogia, não são lineares e únicos, são permeados por movimentos que expressam conflitos e contradições. Sob este prisma, foi necessário ampliar nossa visão da problemática estudada, considerando a constituição histórico-social desses problemas.




    Esperamos que as análises e os resultados dessa pesquisa possam subsidiar os debates que estão ocorrendo nas instituições formadoras sobre a reformulação dos cursos de Pedagogia. Consideramos, também, que estamos prestes a completar 10 anos da publicação das DCNCP e isso sugere a necessidade de avaliar as condições nas quais vem se desenvolvendo a formação de professores em curso de Pedagogia a partir de diferentes contextos da realidade brasileira.




    




    Francisco Beltrão, 15 de outubro de 2015


     Ângela Maria Silveira Portelinha


  




  

    Prefácio




    Foi com orgulho e alegria que recebi o convite para prefaciar esse livro, fruto de uma caminhada acadêmica que acompanhei passo a passo, inicialmente como uma vontade de investigar um fenômeno educacional, logo projeto de pesquisa e se concretizando em tese, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFFRGS, cuja apresentação e defesa se deram de forma elogiável.




    Agradeço sobremaneira a Ângela Maria Silveira Portelinha pela oportunidade em acompanhá-la de forma tão próxima nessa construção e agora como parte do livro advindo de seus estudos e achados.




    Lembro bem de nossos primeiros encontros de orientação, as certezas e dúvidas com as quais discutíamos, pois nossas posições não eram as de uma aluna com saber restrito e sua professora experiente, porém de duas pesquisadoras com fortes bagagens intelectuais que dialogavam, procurando a melhor maneira de entender um fenômeno que se construía em nossas universidades, a partir do desafio da implantação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores.




    Tínhamos clareza que os documentos tanto os de governo quanto os resultantes nas instituições de ensino superior para a formação de professores traziam em seu bojo concepções de projeto hegemônico de nossa sociedade capitalista contemporânea, das necessidades emergentes trazidas pelas dinâmicas do mundo digital, contudo havendo a necessidade de análises e reflexões para desvelar estas tensões nas propostas curriculares em construção. Daí a questão norteadora do estudo e agora do livro que se desdobra a partir da tese: “A reconfiguração dos cursos de Pedagogia, pós DCNCP, constituiu-se pelos conflitos e contradições gerados entre os aspectos externos, os aspectos internos e as concepções anunciadas e consentidas em relação aos elementos teórico-científicos e prático-organizacionais da Pedagogia”.




    O estudo foi então construído no marco do referencial adotado por nosso grupo de pesquisa, quando entendemos que as reformas curriculares nas licenciaturas não trouxeram como consequência uma verdadeira mudança nas concepções teóricas da formação de professores, mas sim novas roupagens para velhas tradições arraigadas nas instituições de ensino superior.




    Para esta pesquisa Ângela escolheu a universidade na qual exerce suas funções, e focou especificamente a área na qual atuava: cursos de Pedagogia. A cuidadosa análise efetuada da legislação, das reuniões e discussões advindas das normas governamentais na instituição em foco, das consequências destas, tendo por contraponto a teoria ligada aos fundamentos filosóficos e epistemológicos da Pedagogia, concretizam o ineditismo desse trabalho.




    A tessitura, que o escrito nessa publicação apresenta, revela os sólidos conhecimentos da autora, construídos por estudos acadêmicos e vivências no universo prático-organizacional, voltados sempre à Pedagogia. Não me alongarei nessa apresentação, deixando ao leitor a satisfação de ler, rever conceitos e aprender com o texto bem elaborado e instigante desse livro.




    




    Outubro de 2015


    Elizabeth Diefenthaeler Krahe


    Professora Associada IV da Faculdade de Educação da UFRGS


  




  

    Introdução




    As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para a formação de professores no Brasil, por se constituírem em um fenômeno multidimensional, possibilitam estabelecer complexas relações com o movimento histórico-social. Tomá-las como campo de investigação e estudo significa situá-las na totalidade concreta das relações e mediações sociais, nas quais se insere um conjunto de reformas direcionadas à organização curricular dos cursos de licenciatura.




    A definição por reformas curriculares em todos os níveis e modalidades da educação aparece como necessidade e condição para implementar uma educação de qualidade. No Brasil tais propósitos são referendados pela emissão de pareceres, decretos, formulação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para Educação Básica e DCNs. Entendemos que nos documentos define-se a investida na dimensão docente cujo propósito é a tentativa de adequar a formação dos professores às concepções subjacentes do projeto hegemônico do capital e tornar o professor um disseminador de tais concepções por meio de sua prática pedagógica.




    Assim, as indicações e as reconfigurações sobre o campo da formação de professores nos conduziram a analisar primeiramente os princípios anunciados nas DCNs demonstrando como estas se alinham a um projeto de sociedade, para, então, destacar como tais princípios podem se materializar na organização curricular dos cursos de licenciatura, especificamente, o curso de Pedagogia.




    Por essa razão, nesta pesquisa a temática centrou-se nos desdobramentos caracterizados pela implantação das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia (DCNCP) – Resolução do Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno (CNE/CP), n. 1/06 (Brasil, 2006). Isso demandou considerar a inter-relação entre dois aspectos: o primeiro que concebe a Pedagogia a partir do aspecto epistemológico, ou seja, como campo teórico-científico, e o segundo que concebe a Pedagogia a partir do aspecto prático-organizacional, ou seja, como curso de formação de professores.1




    A opção pela temática decorreu de alguns momentos significativos em que nos constituímos histórica e socialmente como professora dos cursos de Pedagogia. Ou seja, “[...] nada pode ser intelectualmente um problema se não tiver sido, em primeiro lugar, um problema da vida prática” (Minayo, 2010, p. 16).




    Nesse sentido, a autora sublinha que as questões da investigação relacionam-se a circunstâncias socialmente condicionadas decorrentes de determinada inserção na vida real e nela encontram suas razões e seus objetivos. Assim, toda pesquisa inicia-se por um problema e a resposta a esse movimento do pensamento no sentido de apropriar-se do real vincula-se a conhecimentos anteriores à criação de novos referenciais.




    Logo, o problema de pesquisa emergiu das experiências vivenciadas nas reuniões do Colegiado2 do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), campus Francisco Beltrão, bem como da participação em fóruns e encontros relacionados à elaboração e implementação das DCNCP.




    Nos debates ocorridos nesses espaços despontaram algumas concepções em relação à formação do licenciado em Pedagogia, tais como: “Pedagogia como sinônimo de metodologia ou didática”, “Pedagogia como sinônimo de educação”, “Pedagogia como ciência da educação”, “Pedagogia como curso que forma professor para Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental”, ou ainda: “Pedagogia como curso não vinculado à formação docente”.




    A inserção nos espaços de discussões acentuou a necessidade de buscarmos, na produção acadêmica nacional, elementos teóricos em relação ao curso, tanto no que se refere ao campo de atuação profissional, como em relação às questões epistemológicas sobre a Pedagogia.




    Ao longo desse processo presenciamos uma extensa discussão sobre a elaboração das DCNCP, pois, além de uma diretriz que propiciasse unidade curricular ao curso, fez-se necessária a retomada da produção acumulada historicamente sobre sua identidade. Silva (2006, p. 2) forneceu-nos importantes contribuições ao afirmar que “[...] a história do curso de Pedagogia no Brasil corresponde essencialmente, à história da questão da sua identidade”. A autora entende identidade como as diversas funções atribuídas ao curso e aos conflitos contínuos na tentativa de reequacionar suas funções.




    Nossas primeiras inquietações decorreram das diferentes posições em relação à identidade do curso de Pedagogia. Isso nos colocou diante do antagonismo gerado pelas indicações dos projetos que estiveram em disputa na configuração das DCNCP. O primeiro, elaborado no âmbito do aparelho do estado, pelo Ministério da Educação (MEC) e Conselho Nacional de Educação (CNE) com o propósito de reduzir o curso de Pedagogia à formação do professor da Educação Infantil, dos anos iniciais do Ensino Fundamental e das Matérias Pedagógicas do curso Normal (Ensino Médio), dicotomizando a licenciatura e o bacharelado. O segundo, relativo às posições da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (Anfope) e do Fórum de Diretores das Faculdades e Centros de Educação das Universidades Públicas Brasileiras (Forumdir), que encaminharam em conjunto posicionamentos ao CNE. A partir de uma concepção ampliada de docência, em uma perspectiva orientada pela racionalidade emancipatória, defendiam a docência como base da formação do pedagogo. E o terceiro, do Manifesto de Educadores Brasileiros, que questionavam a tese da docência como base do curso de Pedagogia, bem como o conteúdo do projeto encaminhado pelo CNE.




    No debate nacional entre os distintos projetos relativos aos rumos do curso de Pedagogia intensificam-se os estudos sobre o estatuto de cientificidade da Pedagogia, a especificidade do trabalho pedagógico e a identidade profissional do pedagogo. Sobre essas questões destacam-se as produções teóricas de Pimenta (1996), Libâneo, Pimenta (1999); Libâneo (2002, 2006); Melo (2006); Franco (2008); Saviani (2007; 2008a; 2008b) e Pimenta, Franco, Libâneo (2010). Em suas pesquisas estes autores referenciam que o problema da constituição do curso de Pedagogia no Brasil engendra em si um problema relativo a seu estatuto epistemológico. Assim, “aprofundar, compreender, tentar interpretar a complexa epistemologia da Pedagogia poderá ser um início de caminho para o encontro de repostas mais adequadas aos desafios que estão postos” (Franco, 2008, p. 20)




    Ao analisar os caminhos históricos da Pedagogia, Franco (2008) identifica que esta é reconhecida desde as suas origens como ciência da educação, embora muitas vezes esteja associada à arte. “Assim muitas vezes a Pedagogia é conceituada como ciência e a arte da educação, ou mesmo a ciência da arte educativa” (Franco, 2008, p. 25). Essa conceituação pode configurar, desde então a base de identificação de sua epistemologia. Portanto, Franco (2008) procura superar a dualidade ente arte e ciência da educação aprofundando os sentidos conceituais e políticos da práxis educativa, da práxis pedagógica, como ciência que transforma o senso comum pedagógico, a arte intuitiva presente na práxis.




    Já Saviani (2008a) demonstra a existência de distintas concepções sobre Pedagogia. Pedagogia como filosofia, Pedagogia como ciência, Pedagogia como teoria da educação. Indica a convergência de todas em único ponto, a educação. Então, para explicar a produção sócio-histórica da Pedagogia, ele faz uma articulação com as teorias da educação.




    Cumpre destacar as produções de Scheibe e Aguiar (1999), Scheibe (2002; 2007; 2010) por focalizarem suas análises na reconfiguração do curso de Pedagogia vinculado às políticas de formação dos professores. Demarcam que o curso de Pedagogia, ao agregar a formação do professor da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental, vinculou essa formação à Educação Superior bem como buscou suplantar a polarização que dissocia teoria e prática, pensar e fazer, conteúdo e forma na área do conhecimento e da prática educacional.




    Na crítica à identidade do curso de Pedagogia despontam tanto aspectos teórico-científicos da Pedagogia, como aspectos prático-organizacionais relacionados à constituição curricular do próprio curso. As diferentes posições que estiveram em disputa na elaboração das DCNCP, aliada à experiência de adequação das DCNCP pelo curso no qual exercemos a função docente, gerou a necessidade de problematizar a implementação no campo institucional das DCNCP considerando a articulação desses dois aspectos.




    Nesse contexto, marcado por longos períodos de discussão, elaboração e implementação das DCNCP, foi possível delimitar o objeto da investigação: a Pedagogia nos cursos de formação dos professores, especificamente nos cursos de Pedagogia da Unioeste, considerando dois aspectos que se articulam dialeticamente: o aspecto teórico-científico e o aspecto prático-organizacional. A partir dessa delimitação foi possível problematizar a reconfiguração dos cursos de Pedagogia da Unioeste a partir da implementação das DCNCP, e como as concepções epistemológicas do campo da Pedagogia se manifestaram na organização curricular destes cursos.




    Consideramos que o debate em relação à formação dos professores mobilizou uma série de princípios e concepções que, de certa forma, estão presentes nas DCNs e podem condicionar os desenhos curriculares dos cursos de formação superior. Porém, é necessário entender que o conteúdo explicitado nas DCNCP pode apenas revelar um discurso não condizente com o movimento da realidade concreta, onde se dão a negação ou a legitimação desses princípios.




    Desse modo, o objetivo geral dessa pesquisa centrou-se na análise da configuração dos aspectos teórico-científicos e prático-organizacionais a partir da implementação das DCNCP nos cursos de Pedagogia explicitando os conflitos e as contradições geradas no campo institucional e no campo curricular especificamente nos cursos de Pedagogia3 da Unioeste.




    A princípio, começamos a construir nossos argumentos a partir da hipótese de que a organização curricular dos cursos de Pedagogia seria resultado da concepção assimilada pelos docentes evolvidos na elaboração dos Projetos Político-Pedagógicos (PPPs) das Instituições de Ensino Superior (IES). No entanto, na sistematização dos dados e na medida em que a pesquisa avançou a trajetória sócio-histórica da universidade e de cada curso em particular despontou como um dos elementos que condicionaram a organização curricular.




    Ao eleger como objeto de análise a Pedagogia nos cursos de Pedagogia a partir de sua historicidade, e ao estabelecer as relações com as dimensões políticas, econômicas e sociais que engendram a formação foi possível sustentar que a reconfiguração dos cursos de Pedagogia, pós DCNCP, constituiu-se pelos conflitos e contradições gerados entre os aspectos externos, os aspectos internos e as concepções anunciadas e consentidas em relação aos elementos teórico-científicos e prático-organizacionais da Pedagogia.




    Os aspectos externos são entendidos como são entendidos como as dimensões políticas, econômicas, sociais e históricas que condicionam a formulação das políticas relativas à formação de professores. Materializam-se pelo conjunto de leis, resoluções e pareceres com o propósito de adequar o campo institucional e o campo curricular às propositivas legais.




    Quanto aos aspectos internos, esses representam a trajetória sócio-histórica do processo de construção da universidade e dos cursos de Pedagogia em âmbito local. Materializam-se pelo conjunto de leis, resoluções e pareceres com o propósito de adequar tanto o campo institucional como o campo curricular às propositivas legais externas e internas.




    Ao campo epistemológico da Pedagogia, demarcado pela construção sócio-histórica de seu conceito, correspondem os aspectos teórico-científicos. Representam as perspectivas dos pedagogos clássicos que, na busca de formular uma teoria científica em relação ao fenômeno educativo, vinculam a Pedagogia à filosofia, as ciências da educação chegando a uma abordagem sobre sua autonomia. Isso faz com que constituição da Pedagogia apresente-se mediante dois polos que se articulam de maneira conflituosa: a teoria e a prática. Isso demandou perquirir a concepção de Pedagogia anunciada nos documentos oficiais, a concepção de Pedagogia assumida pelo coletivo dos docentes e discentes integrantes dos colegiados dos cursos de Pedagogia e como estas se articulam com campo da organização curricular.




    Os aspectos prático-organizacionais caracterizam-se pelos elementos sócio-históricos concernentes à construção da Pedagogia como curso de educação superior. Nestes inserem-se as dimensões relativas à organização curricular, decorrentes da implementação das DCNCP, em âmbito local, incluindo-se a carga horária, a composição das disciplinas e as respectivas ementas, perfil e campo de atuação profissional e atividades complementares. A organização curricular dos cursos expressa não só o conteúdo normativo das diretrizes ou documentos legais, mas elementos da cultura acadêmica que, na correlação de forças antagônicas, gera os conflitos explicitando as contradições que perpassam o processo de regulamentação e implementação das DCNCP.




    Para explicar como esses aspectos se materializam na organização curricular das instituições formadoras, foi necessário optar por uma metodologia de investigação, Os procedimentos metodológicos adotados são o estudo de caso qualitativo articulado à pesquisa bibliográfica e documental como recurso metodológico. As fontes utilizadas são os documentos oficiais constituídos pelo Parecer CNE/CP 9/2001, a Resolução CNE/CP 1/2002, esses relativos à instituição das Diretrizes Curriculares para a formação de professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena (DCNFP). E também o Parecer CNE/CP n. 5/2005 e a Resolução CNE/CP n. 1/2006, Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, licenciatura. Também foram considerados as portarias, resoluções, atas de reuniões, memorandos e os PPPs dos três cursos de Pedagogia da Unioeste, campi Cascavel, Foz do Iguaçu e Francisco Beltrão.




    Os dados coletados foram analisados a partir da triangulação entre três âmbitos: o âmbito da regulamentação, o âmbito da implementação e o âmbito da projeção. As orientações externas, ou seja, as indicações das DCNCP e das demais legislações para a formação dos professores configuram-se como o âmbito das regulamentações. A elaboração do coletivo dos professores do colegiado de cada curso expresso na forma do documento denominado PPP configura-se como o âmbito da implementação. O resultado das discussões internas e externas, os conflitos e as contradições evidenciados entre a regulamentação e a implementação, cotejados com a produção acadêmica da área, caracteriza-se como o âmbito da projeção – aquilo que pode vir a ser. O esquema abaixo representa a triangulação entre regulamentação, implementação e projeção:




    Esquema 1: Triangulação dos dados: Regulamentação – Implementação – Projeção
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    Fonte: Elaborado pela autora.




    Os três âmbitos articulados foram acionados no processo de análise, considerando o que se manifestou e o que está latente em relação aos aspectos teórico-científicos da Pedagogia como nos aspectos prático-organizacionais do curso de Pedagogia. O primeiro movimento foi identificar a concepção de Pedagogia expressa nas DCNCP, nos PPPs conforme está registrado em cada PPP dos cursos de Pedagogia da Unioeste. Isso envolveu também destacar a concepção sobre docência, gestão, teoria e prática e trabalho pedagógico. O segundo movimento foi explicitar, os elementos constitutivos da estrutura curricular.




    As análises são sustentadas pelas teorias críticas do currículo as quais o concebem como um espaço de disputa que ultrapassa a mera gestão científica do ensino, pois busca estabelecer a relação do currículo com o poder, com o controle social, com a ideologia e com a cultura. Apple (1999, p. 86), ilustra bem essa questão ao afirmar que currículos não são impostos: “[...] são muitos mais, o produto de intensas negociações e conflitos e de tentativas de reconstrução do controle hegemônico [...]”. Nas palavras de Gimeno Sacristán (2000, p. 17), “o currículo reflete o conflito de interesses dentro de uma sociedade e os valores dominantes que regem os processos educativos”. Isso nos possibilitou um diálogo com referenciais marxistas representados pelos pensamentos de Gramsci (1991), especificamente o conceito de ideologia e hegemonia, e como isto opera na visão de mundo, de Kosik (1986) sobre a o mundo das aparências e da essência, e a concepção dialética de realidade e conhecimento, e de Vázquez (2007) no sentido de contribuir com a discussão sobre a relação entre teoria e prática e a práxis.




    Desse modo, pesquisar os aspectos teórico-científicos e prático-organizacionais da Pedagogia na estreita relação com a política, com a filosofia, com a história e com a sociedade exigiu complexas e múltiplas interlocuções resultando a composição dessa obra em cinco capítulos.




    O primeiro capítulo4, intitulado “Reformas curriculares para a formação dos professores”, demandou um esforço para estabelecer o objeto estudado ao contexto em que foi produzido. A partir da dimensão político-histórico-social, analisamos as implicações das reformas curriculares regulamentadas pelas DCNs para o campo da formação de professores. O enfoque residiu na contextualização do projeto de formação de professores a partir da reestruturação do capital, intensificado no Brasil na década de 1990, nas quais se inserem um conjunto de reformas sociais cujo propósito é redimensioná-las, ajustando-as ao setor produtivo.




    As implicações para o campo educacional residem, primeiramente, na veiculação de uma prática que concebe a educação como uma mercadoria descaracterizando-a como um bem público.




    De certo modo, as repercussões das normativas legais condicionaram a retomada das discussões sobre os rumos para o curso de Pedagogia a partir do contexto mais amplo no qual se insere a política de formação dos professores. Para tanto, as análises do objeto em questão realizaram-se considerando a Resolução CNE/CP n. 01/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação dos Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena (DCNFP), pois neste documento consta um conjunto de princípios que sustentam o projeto de formação de todas as licenciaturas.




    Os princípios e as concepções que fundamentam as DCNFP demarcam como eles se alinham à ideologia neoliberal, e nesta se insere uma concepção de Pedagogia condizente com a lógica do projeto social. Tal concepção está presente na Resolução CNE/CP 1, de 18/02/2002, que institui DCNFP. O Art. 3o define um conjunto de princípios nos quais consideram a “competência como concepção nuclear na orientação do curso”. Tais princípios são traduzidos por meio daquilo que se convencionou chamar de Pedagogia da competência.




    A Pedagogia da competência seria um conjunto de indicativos correspondentes à formação de um comportamento flexível visando à adaptação no processo de trabalho e na sociedade. No ensino o foco deixaria de ser os conteúdos das diversas áreas do conhecimento para ser o desenvolvimento de determinadas habilidades visando à eficiência e à produtividade (Ramos, 2002; Kuenzer, 2002; Laval, 2004; Saviani, 2008b).




    Espera-se que as instituições formadoras adequem suas propostas a um ensino cuja centralidade não esteja mais sobre os conteúdos das disciplinas, mas sim no desenvolvimento de habilidades a partir de situações determinadas que maximizem a eficiência.




    A opção das DCNFP pela Pedagogia da competência produziu um movimento crítico por parte de educadores brasileiros cujo propósito foi explicitar os pressupostos teórico-metodológicos sustentadores dessa Pedagogia. Evidenciou-se que a Pedagogia da competência seria a reestruturação do tecnicismo e do pragmatismo, mas também se ressaltou a polissemia que engendra o conceito de competência.




    As reflexões decorrentes da crítica à Pedagogia da competência geraram a necessidade de investida teórica sobre a Pedagogia no sentido de demarcar a multiplicidade de interpretações sobre os aspectos teórico-científicos direcionando nossas análises à competência da Pedagogia.




    Assim, no segundo capítulo – “Da Pedagogia da competência à competência da Pedagogia” – abordamos a constituição da Pedagogia e como esta se produziu historicamente. Destacamos os conceitos de Pedagogia como correlato de educação, Pedagogia e filosofia, Pedagogia como ciência, pautada nas ciências da educação ou como uma ciência autônoma. A constituição desses conceitos representa a tentativa de conferir à Pedagogia legitimidade como produtora de um saber específico em relação à prática educativa.




    Ao lançarmos nossas análises sobre as bases epistemológicas da Pedagogia, identificamos a influência dessas concepções no ideário da educação brasileira, especificamente na organização curricular dos cursos de Pedagogia.




    Desse modo, no terceiro capítulo, intitulado “A influência dos aspectos teórico-científicos da Pedagogia na constituição dos aspectos prático-organizacionais dos cursos de Pedagogia”, retomamos a história do curso de Pedagogia no Brasil evidenciando os conflitos que marcam a sua identidade como curso de formação superior.




    Ao longo da trajetória da configuração e reconfiguração do curso de Pedagogia o espaço de discussão sobre a tradição epistemológica foi relegado ao segundo plano. O grande destaque residiu na transição entre a formação de técnicos, especialistas, professores das matérias pedagógicas para a formação de professores de Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental. A polêmica sobre essas questões foi acompanhada de propostas sobre a estrutura na qual se precisaria localizar os estudos da Pedagogia. Deveria a Pedagogia vincular-se a um curso de formação de professores, especificamente dos anos iniciais do Ensino Fundamental e da Educação Infantil ou deveria a Pedagogia constituir-se de um curso específico congregando os vários espaços educativos? Ou ainda: Deveriam os estudos da Pedagogia elevar-se para a pós-graduação?




    Assim, ao retomar o cenário das discussões sobre as reformas curriculares na década de 1990, especificamente sobre os rumos do curso de Pedagogia, localizamos um campo marcado por conflitos e contradições. Conflitos, pois no embate acentuaram-se posições antagônicas que expressam ideologias,5 concepções, interesses e limitações;6 contradições, uma vez que a oposição das proposições, correlacionadas à luta de ideias e forças inseridas na realidade concreta, gera a formulação de uma síntese nova.




    O conflito suscitado entre as posições conceituais, teóricas e políticas relativas à estruturação do curso de Pedagogia resultou, de certa forma, na tentativa de estabelecer por consenso uma diretriz nacional para o curso de Pedagogia. Logo, foi necessário abordarmos as concepções que estiveram em disputa e explicitar os princípios, as finalidades, o perfil profissional e os elementos da organização curricular regulamentados pelas DCNCP.




    Cumpre considerar que as DCNCP expressam em seu conjunto pressupostos teórico-metodológicos que, alinhados a uma concepção de Pedagogia, orientaram a elaboração dos PPPs dos cursos de graduação nas IES.




    Para analisar o processo de constituição e implementação das DCNCP, adotamos como referência os estudos de Gimeno Sacristán (2000). Para este autor, a organização do conhecimento corresponde a um formato cujo desenvolvimento se realiza dentro de determinadas condições políticas, administrativas e institucionais. “Tais condições não são irrelevantes, mas artífices da modelagem real de possibilidades que um currículo tem” (Gimeno Sacristán, 2000, p. 35). Os estudos deste autor nos forneceram indicativos para entender que as opções cingidas na elaboração de um PPP estão marcadas por condicionantes que, muitas vezes, limitam o processo de decisão coletiva. Trata-se de um fato importante para se analisar e explicar como foi configurada, nos três cursos de Pedagogia da Unioeste, a relação entre os aspectos teórico-científicos e os prático-organizacionais a partir da promulgação das DCNCP.




    No quarto capítulo, intitulado “Os cursos de Pedagogia da Unioeste e a adequação às Diretrizes Curriculares Nacionais: a especificidade de cada PPP”, direcionamos as análises aos elementos constitutivos dos PPP dos cursos de Pedagogia dos campi Cascavel, Foz do Iguaçu e Francisco Beltrão. Primeiramente situamos as concepções de docência e Pedagogia e os desdobramentos para a formação do professor que estiveram em disputa e que foram incorporadas nas DCNCP para, então, considerarmos o que se anuncia e como foram traduzidas nos PPPs de cada curso.




    Para fins de análise, seguimos a organização interna desse documento. O documento divide-se em duas partes: na primeira encontra-se a descrição dos pressupostos filosófico-sociológicos, epistemológicos e didático-metodológicos, os quais servem de guia para a elaboração da estrutura curricular. Nesses pressupostos encontram-se a justificativa de alteração do curso, as concepções relativas à Pedagogia, à docência, à gestão, as finalidades, os objetivos e o perfil profissional. A segunda parte dos PPPs é constituída pela matriz curricular, ou seja, as disciplinas e suas respectivas cargas horárias e as ementas. Enfim, todas as categorias que explicitam os fundamentos teórico-metodológicos de um grupo de docentes e representantes discentes em relação a um projeto de formação, neste caso, o curso de Pedagogia.




    Por fim, no quinto capítulo, intitulado “Das concepções anunciadas às concepções consentidas:7 desvelando a Pedagogia nos cursos de Pedagogia da Unioeste”, retomamos questões trabalhadas nos capítulos anteriores construindo uma síntese sobre o que foi apresentado sendo possível evidenciar dois movimentos: A identidade sócio-histórica da Pedagogia e a relação com a identidade sócio-histórica da formação profissional do curso de Pedagogia articuladas a organização curricular dos cursos pesquisados. Disso resultou explicitar as contradições entre as concepções anunciadas nos documentos oficiais e as concepções consentidas no campo institucional e curricular desvelando quais as dimensões da Pedagogia são mais enfatizadas na organização curricular dos cursos e quais as implicações para a formação docente.




    Assim, o estudo que se impôs nesse capítulo residiu em apontar quais os elementos da Pedagogia que estruturam os cursos regulamentados pela legislação, tendo em vista todas as suas características de flexibilidade. Uma Pedagogia que leva mais em conta os aspectos metodológicos das disciplinas ou uma Pedagogia que enfatiza os estudos dos Fundamentos da Educação? Quais os desdobramentos dessas questões para a formação dos professores em curso de Pedagogia?




    Nas análises, duas categorias se sobressaíram: a abrangência dos estudos destinados às áreas de profissionalização docente e as práticas como componente curricular. A partir de como foram incorporadas essas categorias, podemos desvelar se a Pedagogia que se destaca nas matrizes curriculares é a dimensão metodológica ou os Fundamentos da Educação a partir das disciplinas integrantes das matrizes curriculares.




    As reflexões relativas ao conjunto das regulamentações, tanto externas, como internas, acrescidas da análise do conjunto de dados coletados no campo curricular dos cursos de Pedagogia nos conduziram a explicitar os limites e as possibilidades decorrentes do processo de implementação das DCNCP.




    

      


    


  




  

    Notas




    

      

        1. Em todo o texto será utilizada a expressão Pedagogia ou concepção de Pedagogia para designar o aspecto teórico-científico, e curso de Pedagogia para designar o aspecto prático-organizacional como curso de graduação superior.


      




      

        2. A Resolução n. 017/99 do Conselho Universitário (COU) da Unioeste estabelece que os cursos devem ser organizados em colegiados. Esses são formados pelos professores do curso e representantes discentes. Conforme o Art. 38, “os colegiados de curso são órgãos consultivos e deliberativos da administração básica setorial, em matéria de ensino”. Especificamente o Art. 39, alíneas I e II, atribui ao colegiado a elaboração do PPP e a aprovação dos planos de ensino de cada disciplina.
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